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RESUMO – As trilhas interpretativas podem ser consideradas como ferramentas para 
educação ambiental em Unidades de Conservação, já que a visitação pode contribuir para a 
conscientização da população e para o engajamento popular em geral, incentivando 
posturas e ações políticas favoráveis à conservação. Este estudo teve como objetivo 
fornecer informações botânicas que possam subsidiar a elaboração de roteiros 
interpretativos para a Trilha do Jerivá, na Estação Ecológica de Paranapanema – EEP, 
considerando os possíveis temas relacionados à vegetação. A Estação Ecológica de 
Paranapanema está situada no município de Paranapanema, região sudoeste do Estado de 
São Paulo (23º32’S e 48º45’O) em área de Floresta Estacional Semidecidual. Para este 
estudo, inicialmente foram compiladas informações fitogeográficas e florísticas sobre a 
vegetação da EEP e em uma segunda etapa a trilha foi percorrida em toda a sua extensão e 
ao longo do seu percurso foram escolhidas as árvores de maior destaque em função de 
aspectos como porte, características ecológicas e importância econômica. Foram marcados 
50 indivíduos ao longo da trilha, totalizando 45 espécies arbóreas pertencentes a 25 famílias 
botânicas. As famílias com maior número de espécies foram Fabaceae (11 espécies), 
Lauraceae (sete) e Myrtaceae (quatro). Dentre as espécies marcadas, 11 foram classificadas 
como pioneiras e 34 como não pioneiras. Quanto à síndrome de dispersão, 23 espécies são 
zoocóricas, 18 anemocóricas e quatro autocóricas. Em relação à importância econômica, há 
15 espécies indicadas para a restauração de áreas degradadas, 14 de importância madeireira, 
oito de uso medicinal e oito com características ornamentais. 

 
Palavras-chave: interpretação da natureza; Floresta Estacional Semidecidual; síndromes de 
dispersão; grupos ecológicos.  
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ABSTRACT – The interpretative trails may be viewed as a tool for environmental 
education in protected areas, since the public visitation could contribute for people’s 
awareness and engagement concerning to nature conservation issues. This study aimed to 
provide botanical information to support the elaboration of a Jerivá’s trail interpretative 
proposal in the Paranapanema Ecological Station – PES, regarding the possible themes 
around vegetation. The Parapanema Ecological Station is located in the Paranapanema 
municipality in São Paulo State, SE Brazil (23º32’S and 48º45’W), on Seasonal 
Semideciduous Forest area. Firstly, phytogeographic and floristic information about the 
vegetation of PES were compiled. Secondly, the whole trail was examined and some trees 
were chosen regarding features like size, ecological characteristics and economical 
importance. Fifty individuals were marked belonging to 45 species and 25 botanical 
families. The families with the greatest number of species were Fabaceae (11 species), 
Lauraceae (seven), and Myrtaceae (four). Among the marked species, eleven were 
classified as pioneer and 34 as non-pioneer. In relation to dispersion syndrome, 23 species 
were zoochoric, 18 anemochoric, and four autochoric. Regarding economical importance, 
there are 15 species recommended for restoration of degraded areas, 14 species with timber 
importance, eight with medicinal importance, and eight with ornamental characteristics. 

 
Keywords: nature interpretation; Seasonal Semideciduous Forest; dispersion syndromes; 
ecological groups.  

 
 
1  INTRODUÇÃO 

 
As Estações Ecológicas constituem uma das cinco categorias de unidades de conservação voltadas 

à proteção integral da natureza (uso indireto) no Brasil, ao lado das Reservas Biológicas, Parques, 
Monumentos Naturais e Refúgios da Vida Silvestre (Brasil, 2000). Tais unidades não admitem a utilização 
direta dos seus recursos naturais, mas frequentemente são alvos de atividades ilegais como a caça e a 
extração de madeira (Terborgh e Schaik, 2002). Uma das condições que favorecem a preservação das 
unidades de conservação de proteção integral é o desenvolvimento de uma ética conservacionista por parte 
das populações que vivem no entorno (Schaik e Rijksen, 2002). A visitação pode contribuir para a 
conscientização dessas populações e para o engajamento popular em geral, incentivando posturas e ações 
políticas favoráveis à conservação (Terborgh e Schaik, 2002). A forma mais comum de visitação em 
unidades de conservação é através de trilhas. Nas Estações Ecológicas admite-se a visitação pública apenas 
para fins educacionais (Brasil, 2000) e recomenda-se que esta visitação seja feita através de trilhas 
interpretativas de pequena extensão, instaladas em locais com potencial para a interpretação ambiental 
(Galante et al., 2002).  

O objetivo fundamental da interpretação ambiental, segundo Tilden (1957), não é a instrução,      
mas o despertar da curiosidade em relação aos fenômenos naturais, revelando seus significados e        
relações por intermédio de experiências práticas em vez da simples comunicação de informações.               
De acordo com Guillaumon et al. (1977), a trilha de interpretação da natureza pode ser definida como        
um percurso em um sítio natural, proporcionando explicações sobre o meio ambiente e promovendo          
um contato mais estreito entre o homem e a natureza. Aqueles autores destacaram a importância da         
trilha interpretativa como instrumento pedagógico e relacionaram os pontos positivos e negativos   
associados ao uso dessas trilhas em atividades educacionais. Entre os pontos negativos, está o risco de 
empobrecimento das informações em função da ausência de pesquisas específicas para o local onde               
a trilha está instalada (Guillaumon et al., 1977). De acordo com Andrade e Rocha (2008),                             
as trilhas interpretativas devem contar com roteiros interpretativos para os diferentes temas a serem abordados. 
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O tema pode ser transversal, multi e interdisciplinar, conforme preconiza a Política Nacional de Educação 
Ambiental (Brasil, 1999). No contexto da educação formal, por exemplo, os temas relacionados à educação 
ambiental devem ser integrados de modo transversal às diferentes disciplinas (Brasil, 2002). Um bom roteiro 
interpretativo deve prezar pela qualidade da informação. Essa informação pode ser disponibilizada através de 
guias e/ou através de placas e painéis que devem ser previstos no projeto de sinalização da trilha.                  
A sinalização pode ser complementada com material impresso, visto que a utilização excessiva de placas e 
painéis com mensagens muito longas não é recomendável (Andrade e Rocha, 2008). 

O objetivo geral deste trabalho foi fornecer informações botânicas que possam subsidiar a 
elaboração de roteiros interpretativos para a Trilha do Jerivá, na Estação Ecológica de Paranapanema, 
considerando os possíveis temas relacionados à vegetação. A descrição dos atributos da vegetação ao longo 
da trilha foi realizada utilizando, em certa medida, linguagem técnica especializada. Entende-se que os 
profissionais da educação poderão, com maior propriedade, traduzir essa linguagem e adequar o nível e a 
quantidade de informações para os diferentes públicos. Os objetivos específicos foram: 1) fornecer 
informações fitogeográficas e florísticas sobre a vegetação da Estação, e 2) identificar elementos arbóreos de 
destaque presentes na Trilha e compilar informações sobre as espécies correspondentes, incluindo nome 
científico e vernáculo, uso popular, características ecológicas e importância econômica. 
 
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1  Localização, Clima, Relevo, Solo e Tipo de Vegetação 
 

A Estação Ecológica de Paranapanema está situada no município homônimo, região Sudoeste do 
Estado de São Paulo (23º32’S e 48º45’O, 630 m de altitude) na bacia hidrográfica do Alto Paranapanema. 
Localiza-se a 240 km da capital e a 25 km da sede do município de Paranapanema (Aoki et al., 2001).       
Foi criada através do Decreto Estadual nº 37.538, de 27 de setembro de 1993, no qual consta sua delimitação 
ao norte pelo córrego Faxinal e ao sul pelo córrego das Pedras, afluentes do ribeirão Grande, que deságua no 
rio Paranapanema (Aoki et al., 2001). Situa-se na Depressão Periférica e apresenta relevo de colinas amplas, 
clima do tipo Cfa quente de inverno seco, com temperatura média mensal máxima superior a 22 ºC e média 
mensal mínima inferior a 18 ºC (Ventura et al., 1965). O solo é classificado como Latossolo Vermelho 
Escuro-Orto (Aoki et al., 2001).  

A Estação Ecológica de Paranapanema possui área de 635,2 ha. A vegetação natural pode ser 
classificada como Floresta Estacional Semidecidual (Cielo-Filho et al., 2009) e corresponde a dois 
fragmentos de formato irregular, espacialmente separados por talhões de Pinus elliottii Engelm. (Figura 1). 
Num desses fragmentos, encontra-se a Trilha do Jerivá, com extensão de 1.000 metros, utilizada por grupos 
organizados e alunos do ensino fundamental, médio e superior das escolas municipais, estaduais e 
particulares do município e região em atividades educacionais de interpretação ambiental. 
 
2.2  Obtenção de Informações Fitogeográficas e Florísticas sobre a Vegetação da Estação 
 

Em uma primeira abordagem para a compilação de informações botânicas que possam servir como 
subsídio à interpretação ambiental na Trilha do Jerivá foram consideradas duas escalas espaciais. 
Inicialmente se consultou a literatura para obter informações fitogeográficas e florísticas sobre o tipo 
fitofisionômico encontrado na Estação, ou seja, a Florestal Estacional Semidecidual, em sua área de 
abrangência no Estado de São Paulo. Posteriormente foram compiladas informações referentes especificamente 
à Estação Ecológica de Paranapanema. 
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Figura 1. Foto aérea com os limites da Estação Ecológica de Paranapanema – SP. A Trilha do Jerivá corresponde à linha pontilhada. 
 
Figure 1. Aerial photo with the limits of the Paranapanema Ecological Station, São Paulo state, SE Brazil. The Jerivá’s 
trail corresponds to the dotted line.  
 
2.3  Identificação de Elementos Arbóreos e Compilação de Informações Sobre Espécies da Trilha 
 

Nesta etapa o foco foi a Trilha do Jerivá. A Trilha foi percorrida em toda a sua extensão e ao longo 
do percurso foram escolhidas as árvores de maior destaque em função de aspectos como porte, características 
ecológicas e importância econômica. Foi coletado material botânico das árvores escolhidas para posterior 
determinação da espécie em laboratório, obtendo-se, assim, o nome científico e a família. O nome popular 
foi, em geral, fornecido por trabalhadores da Estação, apresentando, portanto, aplicação regional. A coleta de 
material botânico e a herborização dos materiais férteis foram feitas conforme Fidalgo e Bononi (1984).       
A determinação das espécies foi realizada através de comparação com exsicatas depositadas no Herbário 
Dom Bento Pickel (SPSF) e consultas à bibliografia especializada. A verificação de sinonímias botânicas   
foi realizada através de consulta aos bancos de dados International Plant Names Index (International Plant 
Names Index – IPNI, 2009) e W3 Tropicos (Missouri Botanical Garden – MOBOT, 2009). Para a 
classificação das famílias foi adotado o sistema proposto pelo APGII com base em Souza e Lorenzi (2008). 
Verificou-se a presença de espécies ameaçadas através de consulta às listas oficiais de espécies ameaçadas de 
extinção nos níveis estadual (São Paulo, 2008a) e nacional (Brasil, 2008). As características ecológicas e a 
importância econômica das espécies foram compiladas a partir de Carvalho (2003), Lorenzi (2002, 2008, 
2009), Lorenzi e Matos (2002) e São Paulo (2008b). 
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3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

3.1  Informações Fitogeográficas e Florísticas  
 

A vegetação que recobre a Estação Ecológica de Paranapanema pertence ao tipo de floresta        
que ocupava a maior parte do interior do Estado de São Paulo até o final do século XIX (Victor et al., 2005). 
Eiten (1970) a chamou de Floresta Semidecídua do Planalto. Parte das espécies de árvores que          
compõem essa classe fitofisionômica apresenta uma característica ecofisiológica marcante: são decíduas     
ou caducifólias, ou seja, perdem total ou parcialmente as folhas no período mais seco do ano, que vai de  
abril a setembro, daí a designação Semidecídua (Leitão Filho, 1992). O complemento “do Planalto”        
ajuda a estabelecer distinção em relação às florestas costeiras “da encosta” e “da crista da Serra do Mar” 
(Eiten, 1970). De acordo com Rizzini (1997), a Floresta Semidecídua do Planalto também pode ser chamada 
Floresta Mesófila Semidecídua. O termo “Mesófila” refere-se às condições relativamente estáveis de 
temperatura e umidade nas quais as árvores estão crescendo (Leitão Filho, 1995). Em relação à floresta 
costeira, Pluvial para Rizzini (1997), a Floresta Mesófila Semidecídua apresenta-se mais baixa e com menor 
abundância de plantas herbáceas e epífitas como bromélias e orquídeas (Rizzini, 1997). De acordo com o 
sistema oficial de classificação da vegetação brasileira, a Floresta Semidecídua do Planalto ou Mesófila 
Semidecídua é denominada Floresta Estacional Semidecidual (Veloso e Góes-Filho, 1982). Verifica-se, 
portanto, que as diferentes denominações convergem no tocante ao aspecto ecofisiológico, ou seja, ao caráter 
decíduo de parte das espécies arbóreas que compõem esse tipo florestal. A área de abrangência geográfica da 
Floresta Estacional Semidecidual vai além dos limites do Estado de São Paulo estendendo-se aos estados de 
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Bahia (Leitão Filho, 1982; 1987; 1992) e alcançado o Leste do 
Paraguai e o Nordeste da Argentina (Oliveira-Filho e Fontes, 2000). Contudo, atualmente se verifica intensa 
fragmentação dessa floresta, cujos remanescentes, em geral pequenos e em estado de conservação ruim, 
encontram-se isolados por extensas áreas onde a floresta original cedeu lugar às atividades agropecuárias e à 
urbanização (Viana e Tabanez, 1996; Viana et al., 1997). 

Além da perda das folhas na estação seca, a Floresta Estacional Semidecidual difere das      
florestas costeiras pela composição taxonômica, tanto em nível de família como de espécie. A flora da 
primeira apresenta número elevado de espécies arbóreas das famílias Leguminosae, Meliaceae, Rutaceae, 
Euphorbiaceae, Lauraceae, Myrtaceae e Rubiaceae, diferindo assim das florestas costeiras onde Sapotaceae, 
Melastomataceae e Chrysobalanaceae também se destacam em termos de número de espécies (Leitão Filho, 
1982; 1987). Em termos de composição de espécies arbóreas, a diferença entre as Florestas Estacionais 
Semideciduais e as florestas costeiras aumenta com a distância em relação ao oceano, devido à maior 
sazonalidade climática (maior intensidade e duração do período seco) verificada no interior (Salis et al., 
1995; Torres et al., 1997; Oliveira-Filho e Fontes, 2000). Outros fatores climáticos, condicionados pela altitude, 
geram diferenças florísticas internas na Floresta Estacional Semidecidual. Assim, devido ao aumento da 
umidade e da frequência de geadas provocados pela elevação da altitude, a flora das florestas estacionais 
semideciduais do Estado de São Paulo muda quando situadas acima de 700-750 m de altitude (Salis et al., 
1995; Torres et al., 1997; Berg e Oliveira-Filho, 2000; Oliveira, 2006). Os termos “montana” e  
“submontana” podem ser empregados para distinguir florestas acima e baixo daquela faixa altitudinal.         
A Estação Ecológica de Paranapanema, com altitude média de 630 m, apresenta-se, portanto, recoberta     
por Floresta Estacional Semidecidual Submontana. A flora das florestas costeiras apresenta subdivisão 
semelhante em função da altitude, porém a diferenciação florística ocorre em uma faixa altitudinal           
mais baixa, por volta de 500 m (Oliveira, 2006). Para efeitos de legislação e políticas de conservação           
as florestas estacionais semideciduais e florestas costeiras são reunidas sob a denominação “Mata Atlântica”.  
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Essa generalização, além de facilitar os esforços de conservação das florestas paulistas por padronizar o 
tratamento dado a essas formações florestais pelos órgãos envolvidos na conservação, se sustenta 
tecnicamente devido ao caráter gradual das variações florísticas observadas entre as florestas costeiras e 
estacionais semideciduais (Oliveira, 2006). 

Dentre as espécies arbóreas mais abundantes encontradas na Estação Ecológica de Paranapanema, 
algumas são citadas como indicadoras da Floresta Estacional Semidecídua Submontana do Estado de São 
Paulo. São elas a carrapateira – Metrodorea nigra, a peroba-rosa – Aspidosperma polyneuron, o araribá – 
Centrolobium tomentosum, a pindaúva-preta – Duguetia lanceolata e a gorucaia – Parapiptadenia rigida 
(Oliveira, 2006; Cielo-Filho et al., 2009). Contudo, outras espécies bastante abundantes na Estação não 
apresentam aquela característica. São elas a maçaranduba – Persea willdenovii, a canelinha-do-Cerrado – 
Ocotea corymbosa, o rabo-de-bugio – Helietta apiculata, o bugreiro – Lithraea molleoides e a guarãna – 
Cordyline spectabilis (Cielo-Filho et al., 2009). Essas espécies também ocorrem em vegetação de Cerrado, 
especialmente na fisionomia Cerradão (Mendonça et al., 1998; Castro et al., 1999; Proença et al., 2001).      
A marcante abundância de espécies comuns ao Cerrado na Floresta Estacional Semidecidual da Estação 
Ecológica de Paranapanema chama a atenção para a ocorrência de remanescentes de Cerrado na região da 
bacia hidrográfica do Alto Paranapanema (Kronka et al., 2005). O Cerradão é outra importante fitofisionomia 
florestal do Estado de São Paulo e frequentemente são observadas transições ecotonais entre Cerradão e 
Floresta Estacional Semidecidual (Durigan et al., 2003), o que ajuda a entender a composição florística da 
floresta da Estação Ecológica. Em termos de número de espécies a flora da Estação, com suas 489 espécies 
de plantas vasculares, equipara-se às florestas costeiras (Cielo-Filho et al., 2009). Aproximadamente 60% 
das espécies registradas são arbóreas, mas as ervas, arbustos, trepadeiras e epítitas também se destacam, 
perfazendo os 40% restantes do número total de espécies (Cielo-Filho et al., 2009). Sete espécies encontram-se 
ameaçadas de extinção no Estado de São Paulo (São Paulo, 2008a). São as árvores guaiçara – Luetzelburgia 

guaissara e cabreuva-vermelha – Myroxylon peruiferum; as ervas guaxima – Gaya dominguensis, peperomia – 
Peperomia serpens e taquarinha – Merostachys abadiana; e as palmeiras butiá – Butia archeri e juçara – 
Euterpe edulis (Cielo-Filho et al., 2009). 

 
3.2  Elementos Arbóreos e Informações sobre Espécies da Trilha 

 
Foram marcados 50 indivíduos ao longo da Trilha, totalizando 45 espécies arbóreas pertencentes a 

25 famílias botânicas (Tabela 1). As famílias com maior número de espécies foram Leguminosae com 11 
espécies, Lauraceae (sete) e Myrtaceae (quatro). Na escolha das espécies para interpretação da Trilha, 
buscou-se selecionar um conjunto de espécies que representasse adequadamente a flora da Floresta 
Estacional Semidecidual. As famílias que apresentaram maior número de espécies na Trilha do Jerivá são 
apontadas por Cielo-Filho et al. (2009) como as mais ricas em espécies arbóreas na Estação e também em 
outras florestas semideciduais paulistas (Leitão Filho, 1982; 1987; Ivanauskas et al. 1999; Fonseca e 
Rodrigues, 2000; Durigan et al., 2000; Cielo-Filho e Santin, 2002; Santos e Kinoshita, 2003; Silva e Soares, 
2003; Yamamoto et al., 2005; Kinoshita et al., 2006). Portanto, o conjunto de espécies selecionadas pode ser 
considerado como representativo das floras local e regional. As espécies ameaçadas estão representadas na 
Trilha pela guaiçara – Luetzelburgia guaissara que figura no Livro Vermelho das espécies vegetais 
ameaçadas do Estado de São Paulo como “vulnerável” em função das baixas densidades populacionais 
apresentadas pela espécie e devido ao desconhecimento sobre sua ocorrência em Unidade de Conservação na 
época em que o Livro Vermelho foi elaborado (Mamede et al., 2007). O registro dessa espécie na Trilha do 
Jerivá, além de chamar a atenção para a questão da conservação da biodiversidade, exemplifica o aspecto 
dinâmico do conhecimento científico, em geral, e no campo da biologia da conservação, em particular.           
A Tabela 1 também apresenta características ecológicas e a importância econômica das espécies. 
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Foram marcados indivíduos pertencentes a 11 espécies pioneiras e 34 espécies não pioneiras.    
Uma característica marcante das florestas tropicais em geral e das florestas estacionais semideciduais em 
particular é a formação de clareiras devido à queda de árvores inteiras ou de galhos durante temporais.       
As condições ambientais nas clareiras mudam drasticamente havendo um aumento da temperatura do solo e 
do ar, maior disponibilidade de nutrientes e, principalmente, aumento na radiação solar (Bazzaz e Pickett, 
1980). O processo de regeneração da vegetação nessas clareiras é conhecido como sucessão secundária.      
De acordo com a teoria da dinâmica de clareiras (Whitmore, 1982; Oldeman, 1983), a floresta é um mosaico 
de manchas originadas com a abertura de clareiras e em diferentes fases de regeneração (estádios 
sucessionais). Ao longo do continuum de estádios sucessionais é possível identificar espécies com diferentes 
exigências ecológicas (Whitmore, 1989; Swaine e Whitmore, 1988). As espécies podem ser classificadas de 
acordo com essas exigências: espécies que crescem preferencialmente em clareiras são intolerantes à sombra 
e classificadas como pioneiras, ao passo que as espécies tolerantes à sombra crescem preferencialmente sob 
o dossel formado pela copa das árvores em manchas de floresta regenerada (Swaine e Whitmore, 1988). 
Alguns representantes de espécies pioneiras se destacam pela abundância com que ocorrem na Trilha: 
bugreiro – Lithraea molleoides, jerivá – Syagrus romanzoffiana e o cambará – Gochnatia polymorpha. 
Como não pioneiras, destacam-se em abundância a peroba-poca – Aspidosperma cylindrocarpon, o angico-
branco – Anadenanthera colubrina e a pindaúva-preta – Duguetia lanceolata. 

Apenas quatro espécies apresentaram síndrome de dispersão autocórica. Dezoito espécies 
apresentaram anemocoria e 23 zoocoria. A síndrome de dispersão é outro aspecto ecológico importante em 
se tratando de vegetais superiores. Nas florestas tropicais é comum o predomínio de espécies com 
mecanismos bióticos de dispersão (Howe e Smallwood, 1982). Plantas dispersas pelo vento seriam mais 
comuns em florestas secas, sob menor precipitação anual e espécies dispersas por animais ganhariam 
importância em florestas úmidas ou pluviais, sob clima mais úmido (Howe e Smallwood, 1982; Gentry, 
1983). É provável que a distribuição das chuvas, mais do que sua quantidade anual, deva influenciar         
esse padrão, com a presença de uma estação mais seca favorecendo o aparecimento de espécies dispersas 
pelo vento (Morellato, 1991). Nas florestas semidecíduas do Sudeste brasileiro há um predomínio                
de determinadas síndromes de dispersão dependendo do estrato vertical tratado (Leitão Filho, 1992).    
Assim, no estrato emergente (acima do dossel), composto por espécies em geral decíduas ou semidecíduas,             
há um predomínio da anemocoria; já no dossel e subosque há predomínio de espécies perenifólias onde 
prevalecem as espécies zoocóricas (Leitão Filho, 1992). Por esse motivo, grande parte, das espécies 
anemocóricas dispersam suas sementes no período seco quando as árvores perdem as folhas, facilitando 
desta forma a disseminação das sementes por longas distâncias. Várias espécies anemocóricas decíduas e 
semidecíduas encontradas neste estudo apresentam frutos maduros na época seca, a fim de facilitar a 
dispersão de suas sementes, como: louro-pardo – Cordia trichotoma, ipê-roxo – Tabebuia avellanedae, 
jequitibá-branco – Cariniana estrellensis, carne-de-vaca – Roupala brasiliensis, entre outras. Já as espécies 
zoocóricas, na sua maioria, intercalam o período de frutificação com as espécies anemocóricas e apresentam 
um pico de dispersão no período chuvoso, como por exemplo as seguintes espécies levantadas neste estudo: 
canela-guaicá – Ocotea puberula, capororocão – Rapanea umbellata, pindaúva-preta – Duguetia lanceolata, 
erva-mate – Ilex paraguariensis, entre outras. 

As espécies selecionadas também foram classificadas em função de sua aptidão para suprir 
necessidades humanas. Nesse contexto, podem ser destacadas oito espécies de uso medicinal,             
das quais duas são conhecidas desde o século XVII e utilizadas à época no combate à febre amarela 
(Almeida et al., 2008). São elas a copaíba – Copaifera langsdorffii e o breu – Protium heptaphyllum.          
A primeira é também utilizada como bálsamo, com diversas aplicações tais como cicatrizante e contra    
dores nas juntas. O uso interno inclui o combate à flatulência. P. heptaphyllum era utilizado como 
defumador em fogueiras para purificar o ar, repelindo insetos, inclusive os vetores da febre amarela. 
Dentre as demais espécies com uso medicinal citadas na Tabela 1, destacam-se também a espinheira-santa – 
Maytenus aquifolium, cujas folhas possuem ação reconhecida no tratamento da úlcera gástrica            
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(Carlini, 1988; Souza-Formigone et al., 1991), e a erva-mate – Ilex paraguariensis, planta endêmica do 
Continente Americano, cujas folhas são utilizadas no preparo de uma bebida tônica e estimulante, conhecida 
como mate, chimarrão ou tererê (Vidor et al., 2002).  

Estudos realizados por Gonçalves et al. (2005), com extrato de folhas da erva-mate, demonstraram 
que a referida planta apresenta atividade antimicrobiana, inibindo os microrganismos Shigella sonnei, 
Staphylococcus aureus e Staphylococcus coagulase. O mesmo trabalho também testou a casca do tronco de 
copaíba, evidenciando uma atividade antimicrobiana desta espécie contra Proteus mirabilis e Shigella sonnei. 
Tais resultados reforçam o potencial promissor dessas espécies “não apenas como recurso terapêutico, mas 
também como fonte de recursos econômicos”. 

Na Trilha do Jerivá também foram detectadas e marcadas espécies de importância madeireira, 
ressaltando-se as canelas: canela-guaicá – Ocotea puberula, que fornece madeira leve e de baixa resistência 
mecânica, porém útil para construção interna, e a canela-amarela – Ocotea velutina, de madeira dura, 
compacta e bastante durável (Lorenzi, 2008). 

Segundo Rodrigues et al. (2007), a degradação dos ecossistemas naturais aponta para a necessidade 
de se encontrar alternativas científicas e técnicas que orientem a recuperação de ao menos parte dessas áreas. 
Para tanto, matrizes de espécies adequadas a tais atividades são necessárias. Na trilha objeto deste trabalho 
foram identificados e marcados 15 exemplares de espécies indicadas na recuperação de áreas degradadas, das 
quais se destacam: 
 

i) Jerivá – Syagrus romanzoffiana: frequentemente encontrada em áreas de capoeiras recém-abandonadas, 
mostrando caráter pioneiro e produzindo grande número de sementes viáveis (Lorenzi, 1992); 

 
ii) Amendoim-do-campo – Platypodium elegans: ocorrendo naturalmente no cerrado e em áreas de 

transição com a floresta estacional, é uma planta pioneira e rústica, indispensável em plantios mistos 
destinados à restauração florestal (Lorenzi, 1992), e 

 
iii) Canafístula – Peltophorum dubium: segundo Maixner e Ferreira (1976), esta espécie possui porte 

ideal para a formação de maciços ou grupos arbóreos, além de apresentar caráter pioneiro, 
produzindo por ano razoável quantidade de sementes viáveis (Lorenzi, 1992). 

 
Muitas espécies que ocorrem na Trilha do Jerivá, além de potencial medicinal, madeireiro e para 

restauração florestal, também se prestam para fins ornamentais, seja através do cultivo em logradouros 
públicos ou em terrenos particulares e jardins. Dentre elas podem ser destacadas: 
 

i) Louro-pardo – Cordia trichotoma: espécie florestal de crescimento relativamente rápido (Mantovani 
et al., 2001) e, portanto, passível de ser utilizada em recuperação de áreas degradadas, também 
possui boas propriedades físicas e mecânicas, que a credenciam como espécie madeireira, além de 
possuir qualidades ornamentais face à sua floração bela e abundante (Lorenzi, 1992). Segundo 
Mantovani et al. (2001), a propagação desta espécie por sementes apresenta restrições face à baixa 
viabilidade das mesmas. 

 
ii) Ipê-amarelo – Tabebuia ochracea: espécie adaptada a terrenos secos, pode ser aproveitada para 

recuperação de áreas degradadas. Possui madeira pesada, muito dura ao corte e de alta resistência 
mecânica, além de um magnífico potencial ornamental (Lorenzi, 1992). 

 
iii) Angico-branco – Anadenanthera colubrina: espécie pioneira e de grande potencial para recuperação 

de áreas degradadas de preservação permanente, possui madeira pesada, compacta e dura,          
sendo útil também na construção civil e carpintaria, além de apresentar grande potencial ornamental     
(Lorenzi, 1992). 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho forneceu informações técnicas, no âmbito da botânica, como subsídio à 
elaboração de roteiros interpretativos para a Trilha do Jerivá, na Estação Ecológica de Paranapanema (SP). 

O principal objetivo da interpretação em uma trilha como essa é, normalmente, deixar as pessoas 
estimuladas a respeito das plantas e fazê-las saber o quanto estas são importantes. Essas trilhas também 
podem comunicar a necessidade crítica de usar as plantas de maneira sustentável. 

As principais estratégias internacionais de conservação, entre estas a Convenção sobre Diversidade 
Biológica – CDB (Organização das Nações Unidas, 2010), ressaltam a importância da interpretação no 
processo de educação ambiental, pois encorajam as pessoas a se interessarem por assuntos relacionados à 
composição e funcionamento dos ecossistemas e pelos serviços ambientais. 

A integração das informações botânicas, ecológicas e de importância econômica das espécies 
levantadas na Trilha do Jerivá pode contribuir para o entendimento de quão proveitosa pode ser a 
conservação das florestas tropicais. 
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